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INTRODUÇÃO 

A importância do estudo da genética na formação básica do aluno é substancial, pois está 

presente no cotidiano de diversas formas. No entanto, a abordagem teórica predominante no 

ensino não estimula a conexão dos conceitos com situações práticas. Isso gera um déficit no 

ensino-aprendizagem, caracterizado pela memorização e pela percepção de complexidade nos 

conceitos básicos de genética. Essa lacuna impacta a assimilação dos conteúdos no ensino 

superior, refletindo-se em desempenho inferior dos estudantes, especialmente em temas como 

moléculas, hereditariedade e diversidade da vida (CESTARO; KLEINKE; ALLE, 2020). 

É fundamental ressaltar o significativo papel do professor na promoção de potenciais 

mudanças na abordagem teórico-metodológica. A carência de metodologias adequadas 

alinhadas ao ensino teórico figura como um dos principais obstáculos para a compreensão dos 

conteúdos de genética pelos estudantes (ARAÚJO et al., 2018). 

As aulas de educação física são cruciais para a formação inicial do indivíduo, embora 

enfrentem desafios significativos, como a falta de interesse dos estudantes. Apesar da 

importância das práticas de atividades físicas para a promoção de uma vida saudável e a 

formação dos alunos, a escassez de inovação nas competências pedagógicas representa um 

problema, afetando diretamente o estímulo e a motivação dos estudantes (LIMA et al. (2020). 
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Pesquisas realizadas em escolas de ensino médio em Pernambuco destacam os benefícios 

associados à melhoria das estratégias pedagógicas dos professores. Conforme preconizado 

pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é fundamental proporcionar aos alunos 

oportunidades para desenvolver visão cultural, interações sociais, relações empáticas e éticas, 

promovendo o respeito às diferenças. 

Assim, é crucial implementar novos recursos e metodologias no ensino de genética, 

incorporando abordagens interdisciplinares para estimular a participação dos estudantes nas 

aulas de Educação Física. Este trabalho visa integrar o ensino lúdico da genética com práticas 

de educação física, utilizando jogos esportivos para alunos do ensino médio na EREM Rotary 

de Nova Descoberta, Recife-PE. O objetivo é facilitar o ensino-aprendizagem, desenvolver o 

senso crítico e aplicar uma visão mais abrangente sobre temas genéticos, integrando-os ao 

cotidiano dos alunos e promovendo boas práticas de atividades físicas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado em 2023 na escola EREM Rotary de Nova Descoberta, Recife 

– PE para a implementação prática, uma revisão de conteúdos foi conduzido através de uma 

roda de conversa sobre genética com os discentes, buscando compreender melhor a 

perspectiva deles em relação aos temas abordados ao longo do semestre. Além disso, uma 

avaliação quantitativa foi realizada, abordando os três principais aspectos: genética e 

disposição para atividades físicas. 

Foi criado o jogo "Cabo de Guerra do Código Genético" no espaço da quadra escolar, 

utilizando materiais simples e acessíveis, como papel, caneta e fita adesiva. Os alunos 

receberam instruções iniciais sobre os conceitos de genética na disciplina de biologia e as  

regras do jogo. Cada aluno foi identificado com papéis colados com fita em seus uniformes, 

representando bases nitrogenadas para formar os pares. 

Durante o jogo, os alunos foram divididos nos lados A e B da quadra esportiva da escola, 

representando DNA (ácido desoxirribonucleico) e RNA (ácido ribonucleico), 

respectivamente. Cada aluno recebeu uma base nitrogenada e sua tarefa era encontrar o par 

correspondente para formar trincas corretas entre os pares de bases (pb) dos 

desoxirribonucleotídeos e ribonucleotídeos para formar os códons, como fator crucial para a 

vitória do grupo. O sucesso na "transcrição gênica" e a vitória na partida eram alcançados 

pelo grupo que conseguisse formar mais os códons corretos entre os pb dos 

desoxirribonucleotídeos e ribonucleotídeos, como fator crucial para a vitória. Após o jogo, foi 
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realizado um questionário para obter feedback dos estudantes sobre a experiência com o jogo 

de genética realizado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a aplicação do jogo "Cabo de Guerra do Código Genético" na quadra esportiva da 

escola, foi evidente o entusiasmo dos discentes, o que é positivo, considerando que práticas 

envolvendo atividades físicas frequentemente apresentam evasão estudantil, como indicado 

por Maffei et al. (2021). A abordagem interdisciplinar contribuiu significativamente para 

aumentar a participação dos alunos. Além disso, a prática promoveu um excelente trabalho 

em equipe e disciplina, pois os estudantes formaram parcerias para criar os códons e seguiram 

rigorosamente as regras do jogo, o que pode explicar parte do sucesso da atividade. 

Além disso, as avaliações quantitativas realizadas antes do início do jogo indicam um número 

maior de respostas incorretas do que corretas em relação aos conteúdos básicos de genética. 

Esse resultado está alinhado com a observação de Cestaro, Kleinke e Alle (2020) sobre o 

desempenho inferior dos discentes em assuntos relacionados à genética. Quanto às perguntas 

sobre a disposição para exercícios físicos, foi constatado que metade dos participantes pratica 

exercícios regularmente, mas a maioria reconhece a importância da atividade física em suas 

vidas. No feedback sobre o jogo, os resultados foram positivos em relação à prática, à ação 

docente e à aplicação de jogos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com a realização deste trabalho, destacou-se o significativo déficit no ensino-aprendizagem 

de genética na educação básica. Observou-se que os estudantes têm consciência da 

importância das atividades físicas, porém ainda precisam compreender a relevância das aulas 

de educação física, conforme evidenciado pela evasão dessas aulas, contrariando respostas 

positivas. Isso pode ser uma indicação da falta de metodologias necessárias para manter o 

entusiasmo dos alunos, indicando a necessidade de futuras discussões e pesquisas sobre essa 

problemática. 

 

No entanto, para facilitar o ensino de genética, a utilização de jogos esportivos como 

ferramenta de ensino lúdico mostrou-se altamente eficaz no aprimoramento do aprendizado, 

na motivação dos estudantes e na compreensão dos conceitos genéticos abordados no ensino 

médio. Além de promover os benefícios da atividade física, abre espaço para futuras 
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pesquisas e atividades relacionadas à implementação de jogos em quadras para o ensino da 

genética. 

Palavras-chave:Genética, Educação Física, Aprendizado, Lúdico, Ensino Médio. 
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